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No Brasil, a cotação no segmento de mercadorias e futuros BM&F da B3 subiu 1,36% para R$
134,40 por grama, ontem. E no ano, a valorização alcançou 13,13%, puxada pela queda do dólar

Tensão geopolítica entre EUA e Coreia
do Norte faz o preço do ouro disparar
INVE STIMENTOS
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� O teste de mais uma bomba
de hidrogênio pela Coreia do
Norte no último domingo fez o
preço internacional do ouro
subir 0,73% para US$ 1.334,21
por onça troy (31,1 gramas)
ontem. Em 30 dias, a alta é de
5,27%; e no ano já acumula va-
lorização de 15,20%.

Mesmo com o feriado em
Nova York ontem, o contrato
do ouro com vencimento pa-
ra dezembro, com base nos
negócios em Londres, operou
em alta de 0,69%, cotado em
US$ 1.339,58 por o n ç a - t roy .

No Brasil, a cotação no
segmento de mercadorias e
futuros BM&F da B3 subiu
1,36% para R$ 134,40 por gra-
ma ontem. E no ano, a valori-
zação alcançou 13,13%.

“Quando se tem uma ten-
são geopolítica como essa
envolvendo os Estados Uni-
dos e a Coreia do Norte, e ou-
tras potências como a China,
a Rússia, e o Japão, naquela
região, os investidores glo-
bais procuram proteger seu
dinheiro em ativos de segu-
rança como o ouro”, disse o
diretor da corretora Ou ro m i -
n a s, Mauriciano Cavalcante.

Ele contou que o preço in-
ternacional do metal precio-
so está em elevação há mais
de três semanas justamente
por causa da tensão na Ásia.

A lógica dos investidores glo-
bais está relacionada a preocu-
pação com um possível au-
mento da liquidez ou do
endividamento dos governos
no curto ou médio prazo para
fazer frente a gastos militares.

“Por exemplo, quanto maior
a necessidade de investimento
militar pelos Estados Unidos,
mais pressão sobre o orçamen-
to. Isso faz com que o dólar se
desvalor ize”, citou o diretor. De
fato, ontem, o valor do dólar à
vista caiu 0,22% para R$ 3,1322
no balcão.

Mas que também há outros
fatores que explicam a tendên-
cia de alta do metal. “A econo-
mia da Índia está crescendo, e

0,2% de contribuição sobre ex-
ploração mineral (CFEM).

Alternativas no mercado
Como a oferta física do metal
depende do aumento da pro-
dução mundial muitas vezes
em áreas de difícil acesso na
Amazônia (América do Sul) e
na África, o mercado financei-
ro também desenvolve alter-
nativas para atender a deman-
da de seus clientes.

A Guide Investimentos, por
exemplo, distribui um certifi-
cado de operações estrutura-
das (COE) de ouro, de emissão
pelo banco BNP Paribas Brasil,
com ticket inicial de R$ 10 mil
e prazo de 3 anos. “Na modali-
dade com o principal garanti-
do, tem uma rentabilidade mí-
nima próxima da inflação,
prefixada em cerca de 9% para
o período [de 3 anos]”, infor-
mou o hedge [responsável] de
renda fixa da Guide Investi-
mentos, Bruno Carvalho.

Na avaliação do economista
da Guide, Ignacio Crespo, o
desfecho da crise geopolítica
entre a Coreia do Norte e os
Estados Unidos é bastante difí-
cil de prever. “Alguns econo-
mistas renomados [no mundo]
estão recomendando uma po-
sição de 5% a 10% da carteira
de recursos em ouro”, diz.

Na prática, Crespo mencio-
na que o ouro pode ser um ins-
trumento de proteção e de di-
versificação, ou seja, com uma
fatia de participação entre os
investimentos. “A Selic está
c a i n d o”, lembrou. Na média, o
ouro valoriza 10% ao ano.

Crédito para compra de veículo sobe
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� Os bancos de montadoras e
as instituições independentes
liberaram R$ 54,1 bilhões para
as operações de Crédito Direto
ao Consumidor (CDC) e lea-
sing, o que representa alta de
19% em 12 meses, conforme
pesquisa divulgada ontem.

De acordo com o último
boletim da Associação Nacio-
nal das Empresas Financeiras
das Montadoras (Anef), no
ano passado, neste mesmo
período, o montante havia si-
do de R$ 45,4 bilhões.

Ainda com base neste le-
vantamento de ontem, o vo-
lume de financiamentos no
sétimo mês do ano somou R$
8 bilhões, o terceiro melhor
resultado de 2017 – a b a i xo
apenas de março e maio,
quando foram concedidos
empréstimos de R$ 8,3 bi-
lhões e R$ 8,2 bilhões, res-
pectivamente. Com isso, o to-
tal de recursos liberados
atingiu a marca de R$ 53,1 bi-
lhões, uma alta de 20,1% ante

o mesmo volume de 2016.

L e as i n g
Ainda segundo a Anef, nos sete
meses do ano, o total de recur-
sos liberados na carteira de
leasing foi de R$ 1 bilhão, re-
cuo de 17% em 12 meses. Des-
te total, R$ 871 milhões foram
destinados às empresas e os R$
186 milhões restantes para as
pessoas físicas.

Na comparação com o volu-
me de negócios em relação ao
mesmo período de 2016, hou-

ve um aumento de 6,3% nas
operações com as pessoas jurí-
dicas, enquanto que, com as
pessoas físicas, o número de
operações despencou 59,1%.

Os contratos de leasing so-
maram em julho R$ 177 mi-
lhões, aumento de 34,1% na
comparação com o mês ante-
rior e de 25,5% em 12 meses.

Com relação às taxas prati-
cadas pelos bancos ligados às
montadoras, os patamares
continuam mais atraentes na
comparação com as adotadas
pelas instituições independen-
tes. Em julho, as entidades as-
sociadas à Anef cobraram juros
de 20,98% ao ano e 1,6% ao
mês, enquanto os indepen-
dentes trabalharam com 24% e
1,81%, respectivamente.

Saldo das carteiras
O saldo das carteiras em julho
atingiu R$ 161,9 bilhões, volu-
me 0,2% superior ao registrado
no mês anterior, mas 3,5% in-
ferior na comparação com o
mesmo período de 2016. Deste
total, os financiamentos res-
pondem por R$ 158 bilhões
(volume 0,2% superior a ju-
nho) e o leasing pelos R$ 3,9
bilhões restantes (mesmo vo-
lume atingido na relação)

Metal dourado: ouro mostra valorização por ser um ativo de proteção e por sua demanda forte na Ásia

Captação da
Caixa chega a
R$ 944,1 mi

P O U PA N Ç A

� Com captação líquida total
de R$ 944,1 milhões até agosto
de 2017, a Caixa Econômica
Federal confirmou ontem, a
tendência de crescimento dos
depósitos em Poupança.

A instituição segue com-
portamento diferente daque-
le observado no mercado,
que, segundo dados do Ban-
co Central (BC), acumulou
perdas de R$ 12,8 bilhões até
o dia 28 de agosto. Nos últi-
mos 12 meses, o saldo da
Poupança da Caixa registrou
um crescimento de 9,8%,
atingindo os R$ 261 bilhões e
aumentando sua participa-
ção de mercado para 38,23%.

Além da rentabilidade
mais atrativa causada pela re-
dução da taxa básica de juros
(Selic), o crescimento do nú-
mero de contas de poupança
abertas ao longo dos últimos
12 meses na Caixa, um total
de 7,1 milhões de poupanças,
é um fator que contribuiu pa-
ra a captação positiva neste
ano. /Agências

a população local tem uma
cultura milenar de amor por
ouro. É o país que mais adqui-
re e isso ajuda que o preço do
metal valorize globalmente.
Além disso há forte demanda
no Irã, Cazaquistão, e países
árabes como Dubai”, diz.

Do lado da oferta, o diretor
lembrou que o Brasil é um dos
principais produtores do metal
para exportação, mas que en-
frenta desafios para explorar
suas reservas minerais.

Questionado sobre a polê-
mica recente de garimpos ile-
gais na Reserva Nacional do
Cobre e Associados (Renca)
entre os estados do Pará e do
Amapá, Cavalcante respondeu

que o contrabando na região
está desviando o ouro brasilei-
ro para outros países.

“O garimpo ilegal e contra-
bando existem. O governo pre-
tende, de alguma maneira, re-
gularizar a exploração mineral
na reserva. Há relatos de es-
trangeiros atuando na região e
levando o ouro para fora do
País. Se tiver a legalização com
a devida proteção ambiental,
instituições autorizadas pelo
Banco Central podem recolher
impostos e a produção contri-
buirá para aumentar as nossas
d i v i s a s”, comentou.

A exploração de ouro legal
recolhe 1% do imposto sobre
operações financeiras (IOF) e
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Bancos da UE
precisarão de
c o n t r o l a d o ras

I N T E R N AC I O N A L

� Dezenove bancos estrangei-
ros na União Europeia precisa-
rão criar novas empresas con-
troladoras para que os
reguladores possam anali-
sá-las mais de perto, segundo
um documento de discussões
do bloco, respondendo a me-
didas tomadas pelos EUA.

A Comissão Europeia pro-
pôs em novembro que os
bancos sediados fora da
União Europeia consolidas-
sem suas atividades euro-
peias sob uma "empresa con-
troladora intermediária"
(IPU, na sigla em inglês) em
resposta aos movimentos
norte-americanos de exigir
que bancos estrangeiros fa-
çam o mesmo.

O órgão agora desenvolveu
seu projeto e fez uma estima-
tiva preliminar de que 19
bancos estrangeiros terão
que criar uma IPU. Eles ope-
ram por meio de 53 subsidiá-
rias e 53 agências, com 35,
um terço do total, apenas no
Reino Unido. /Re u t e r s
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Operações de CDC e leasing
avançaram 19% em 12 meses


